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INTRODUÇÃO 

A saúde mental materna constitui dimensão fundamental do cuidado integral à mulher 
no período gravídico-puerperal, considerando seus possíveis impactos sobre o bem-estar 
materno, a relação mãe-bebê e o desenvolvimento infantil (FAN et al., 2024). Na Atenção 
Primária à Saúde (APS), a inserção das equipes no território e o acompanhamento longitudinal 
das famílias favorecem a construção de vínculos e a identificação de necessidades 
relacionadas ao sofrimento psíquico. Entretanto, a qualificação dos profissionais constitui 
elemento essencial para fortalecer a capacidade dos serviços de reconhecer situações de 
vulnerabilidade, acolher as demandas e articular o cuidado na rede de atenção.     

Nesse contexto, a Educação Permanente em Saúde (EPS) apresenta-se como 
estratégia para aproximar conhecimento e prática profissional, considerando as necessidades 
identificadas nos territórios e as especificidades do processo de trabalho. A qualificação das 
equipes para o cuidado em saúde mental materna pode contribuir para ampliar a capacidade 
de resposta da APS e fortalecer ações de promoção, prevenção e acompanhamento. Entre 
as estratégias disponíveis, instrumentos padronizados de rastreamento, como a Escala de 
Depressão Pós-Natal de Edimburgo (EPDS), podem auxiliar na identificação de sintomas 
sugestivos de depressão, desde que associados à avaliação e ao acompanhamento 
profissional (PARK; KIM, 2023).
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OBJETIVO
	 Descrever a experiência de uma ação regional de Educação Permanente em Saúde 
voltada à qualificação de profissionais da Atenção Primária para o cuidado em saúde mental 
materna, no período gravídico-puerperal, destacando sua contribuição para a integração 
entre universidade, serviços de saúde e território.

METODOLOGIA 
Trata-se de relato de experiência, de caráter descritivo, desenvolvido no âmbito 

de Projeto de Extensão Universitária da Universidade do Oeste de Santa Catarina, em 
articulação com os cursos de Enfermagem e Psicologia e o Programa de Pós-Graduação 
em Biociências e Saúde. A atividade foi realizada com profissionais da Atenção Primária de 
17 municípios da região do Extremo Oeste de Santa Catarina. A formação ocorreu por meio 
de quatro encontros on-line, realizados nos meses de março e abril de 2026, contando com 
mais de 500 inscrições. Participaram predominantemente Agentes Comunitários de Saúde, 
além de enfermeiros, coordenadores e outros profissionais da APS. Foram utilizadas 
metodologias participativas, incluindo exposição dialogada, discussão de situações práticas, 
relatos de experiências, recursos audiovisuais, filmes e leituras complementares. Os 
conteúdos contemplaram saúde mental materna, alterações emocionais do puerpério, baby 
blues, depressão pós-parto, fatores de risco e proteção, acolhimento, escuta qualificada, 
visita domiciliar, articulação com a equipe e utilização da EPDS como instrumento de 
rastreamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A experiência alcançou mais de 500 profissionais inscritos de 17 municípios, 

demonstrando expressiva adesão à proposta de qualificação regional e potencial para 
ampliar a discussão sobre saúde mental materna no cotidiano da APS. A participação de 
diferentes categorias profissionais favoreceu a perspectiva interdisciplinar e a troca de 
experiências entre municípios, permitindo discutir situações vivenciadas nos territórios e 
diferentes possibilidades de organização do cuidado. 

A formação possibilitou ampliar a abordagem da saúde mental para além da 
identificação de quadros depressivos, incorporando aspectos relacionados à escuta, 
vínculo, acolhimento, fatores de risco e proteção e acompanhamento das mulheres no 
contexto familiar e comunitário. Nesse processo, destacou-se a importância dos Agentes 
Comunitários de Saúde pela proximidade com as famílias e pelo conhecimento das 
condições sociais e relacionais presentes no território, fortalecendo sua atuação integrada 
à equipe. 

A EPDS foi apresentada como recurso complementar para o rastreamento de 
sintomas depressivos, enfatizando-se que seus resultados não estabelecem diagnóstico 
e devem ser interpretados no contexto da avaliação profissional. A discussão de situações 
práticas contribuiu para aproximar o conteúdo teórico das demandas presentes nos serviços 



337ANAIS DO IV CONGRESSO LUSO-BRASILEIRO DE SAÚDE COLETIVA (ON-LINE) – 
RESUMOS EXPANDIDOS

e para refletir sobre possibilidades de acolhimento e encaminhamento. 
Outro aspecto relevante foi a articulação estabelecida entre universidade e serviços 

de saúde. A iniciativa constituiu espaço de diálogo entre formação acadêmica e realidade 
assistencial, favorecendo a circulação de conhecimentos e a valorização das experiências 
dos trabalhadores. Estudos apontam que estratégias de capacitação podem contribuir para 
ampliar a capacidade dos serviços de atenção primária no cuidado à depressão perinatal, 
especialmente quando integradas aos processos de trabalho e à organização da rede 
assistencial (OLADEJI et al., 2023). 

A utilização da modalidade on-line mostrou-se adequada às características territoriais 
da região, possibilitando a participação simultânea de profissionais de diferentes municípios, 
sem necessidade de deslocamento. Estratégias digitais de educação e treinamento 
apresentam potencial para ampliar oportunidades de qualificação de trabalhadores em 
territórios com maior dispersão geográfica (WOODS et al., 2024). Dessa forma, a experiência 
demonstrou que recursos tecnológicos podem atuar como facilitadores de processos 
regionais de Educação Permanente, desde que articulados às necessidades concretas dos 
serviços.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A experiência demonstrou a viabilidade da modalidade on-line para o desenvolvimento 

de uma ação regional de Educação Permanente em Saúde Mental Materna, articulando 
universidade, Atenção Primária à Saúde e realidade territorial. A participação de profissionais 
de diferentes municípios possibilitou ampliar o diálogo sobre as necessidades das mulheres 
no período gravídico-puerperal, fortalecer a perspectiva interdisciplinar e aproximar os 
conhecimentos acadêmicos das experiências vivenciadas nos serviços de saúde. 

A formação contribuiu para a reflexão sobre práticas de acolhimento, escuta, 
identificação de necessidades e articulação do cuidado, valorizando o território como 
espaço privilegiado para o acompanhamento das mulheres e famílias. 

Conclui-se que iniciativas regionais de Educação Permanente podem contribuir 
para fortalecer a capacidade da APS no cuidado em saúde mental materna, especialmente 
quando construídas de forma articulada entre instituições de ensino, trabalhadores e 
gestores. A continuidade dessas ações, associada à organização de fluxos assistenciais 
e ao acompanhamento das necessidades identificadas nos territórios, pode favorecer a 
consolidação de uma atenção integral e longitudinal às mulheres no período gravídico-
puerperal.
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